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O trpico ilmido arnaz5nico apresenta condiç6es extremamen-
te desfavorgveis ao armazenamento de sementes, dada as suas caracte 
rsticas climticas, onde as temperaturas são sempre altas e com ele 
vadas mdias de umidade relativa do ar, durante todos os meses do 
ano. 
A necessidade de secagem e manutenção de sementes de mal 
va a niveis relativamente baixos de umidade sugeriu estudos de ar 
mazenamento em embalagens que no possibilitem passagem de vapor 
de Sgua da atmosfera para a semente. 
Assim, com o objetivo de determinar o efeito do teor de 
umidade sobre a conservação de sementes desta espcie, quando arma 
zenadas em embalagens hermticas, foi instalado um ensaio no Labo 
rat6rio de Sementes do Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr6pico 
Omido. 
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Sementes da cultivar BR-01 foram divididas em tras partes 
e submetidas secagem, de forma a se obterem lotes com umidades de 
8 ± 0 5 5% 10 ± 0,5% e 12 ± 0,5%. 
Ap6s as sementes terem atingido os diferentes teores 	 de 
umidade, foram acondicionadas em latas hermeticamente fechadas 	 e 
armazenadas nas condiç6es ambientes da cidade de Be1m. 
Antecedendo o acoiidicionamento, foram retiradas amostras 
de cada lote para as determinaç6es iniciais da qualidade fisiol6g1 
ca das sementes. Os resultados dessa amostragem preliminar revela 
ram que as sementes com 8 ± 0,5% de umidade apresentavam 87,0% de 
germinação, 3,5% de sementes duras e vigor de 88 mm (comprimento m 
dio da plantula); sementes com 10 ± 0,5% de umidade apresentavam 
87,0% de germinação, 3,0% de sementes duras e vigor de 87 mm; e se 
mentes com 12 ± 0 3 5% de umidade apresentavam 89,0% de germinação, 
4 5 5% de sementes duras e vigor de 89 mm. 
A primeira avaliação dos tratamentos foi efetuada um ms 
aps o início do armazenamento, e as demais, de dois em dois meses, 
durante 13 meses. 
Observou-se que o aumento do teor de umidade das sementes 
condicionou maior velocidade de deterioração. Assim, sementes acon 
dicionadas com 8 ± 0,5% de umidade mantiveram o seu poder germinati 
vo em nível superior a 75,0%, atg nove meses ap6s o início do arma 
zenamento, caindo então para valores pr5ximo a 60,0%, a partir 	 de 
dcimo-primeiro m&s. Por outro lado, sementes acondicionadas 	 com 
10 ± 0,5% e 12 ± 0,5% de umidade, já no terceiro ms de armazenagem 
apresentaram 69,9% e 51,9% de germinação, respectivamente. A partit 
o quinto ms, a perda na capacidade germinativa das sementes arma 
zenadas com 10 ± 0,5% e 12 ± 0 5 5% de umidade foi mais acentuada, a 
tingindo valores de germinaço em torno de 20,0% e 9,0%, respecti 
vamente, no dgcimo-terceiro ms de armazenamento. 
A porcentagem de sementes duras não sofreu influncia dos 
tratamentos mantendo-se praticamente constante em todos os períodos 
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de armazenarnento. 
Com relação ao vigor das sementes, avaliado em termos de 
comprimento mgdio da pintula, verificou-se comportamento semelhan 
te ao da porcentagem de germinaço com maior decréscimo no seu n 
vel para as sementes armazenadas com 10 ± 0,5% e 12 ± 0,5% de umida 
de. 
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